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O maior desafio da 
pecuária brasileira é 

aumentar a eficiência 
reprodutiva das matrizes



Eficiência de produção de bezerros do rebanho brasileiro
(bezerros produzidos por fêmea do rebanho)

Acesso www.ibge.gov.brIanualpec.com.br (2023) 

Fêmea bov > 36 meses      =  80.448.386

Fêmea bov 25 a 36 meses =  24.140.114
       

          TOTAL  =  104.588.500

Total de bezerros (M e F)   =   56.452.475
        (0 a 12 meses)

Taxa de produção de bezerros

por fêmea em idade reprodutiva = 54%
Efetivo rebanho: 234.353.649 



Impacto da redução da idade á 
primeira concepção e ao 

primeiro parto na eficiência 
reprodutiva dos rebanhos?



Propriedade de cria (2.050 ha)

350 novilhas
(24/36 meses; 0,8 UA/ha) 

TOTAL = 280 ha

1.000 vacas 
+ 700 bezerros (70%)
(vacas, 1 UA/ha e bezerros, 0,3 UA/ha)

TOTAL = 1.210 ha

350 novilhas 
(12/24 meses; 0,7 UA/ha)

 TOTAL = 245 ha

350 novilhas 
(36/48 meses; 0,9 UA/ha) 

TOTAL = 315 ha

840 ha para recria

(41% da área de cria)

Baruselli et al., 2017 (Encontro Criadores - Scot consultoria)



525 ha = 433 vacas + 303 bezerros =  43% + bezerros/área
 (1 UA/ha)                                  (70% desm; 0,3 UA/ha)

1.000 vacas 

+ 700 bezerros (70%)
(vacas, 1 UA/ha e bezerros, 0,3 UA/ha)

TOTAL = 1.210 ha

315 ha para recria

(21% da área de cria)

Propriedade de cria (2.050 ha)

Baruselli et al., 2017 (Encontro Criadores - Scot consultoria)

350 novilhas 
(36/48 meses; 0,9 UA/ha) 

TOTAL = 315 ha

350 novilhas
(24/36 meses; 0,8 UA/ha) 

TOTAL = 280 ha

+ 433 vacas (525 ha)

+ 303 bezerros (70%)

+ 43% bezerros

Idade ao primeiro 

parto aos 24 meses

350 novilhas 
(12/24 meses; 0,7 UA/ha)

 TOTAL = 245 ha

350 novilhas 
(12/24 meses; 0,9 UA/ha) 

TOTAL = 315 ha



Impacto na produção e na genética
(utilização de novilhas precoces)

Nascimento 1o ano 2o ano 3o ano 4o ano
Produção

(4 anos)

3 
Bezerros

(+200%)

2 
Bezerros

(+100%)

1
bezerro

Intervalo de geração (4 anos)

Intervalo de geração (3 anos)

Intervalo de geração (2 anos) Intervalo de geração (2 anos)



Potencial de 

produção

6

bezerros

12

bezerros

33 

bezerros

Elaborado por: Pietro Baruselli, FMVZ/USP

Quantidade de 

descendentes de animais 

geneticamente 

selecionados

2 x

5,5 x



~40% reduction in CO2eq emissions per kg of calf produced



IATF em novilhas

?

Novilhas = Categoria mais evoluída geneticamente



41.801 330.273 217.489 737.089 56.602

n=1.383.254 (2020)

Fonte: Manoel Sá Filho (2020)

- SELEÇÃO PARA PRECOCIDADE: apresenta média 

herdabilidade (h2 =  0,30)

- POSITIVAMENTE CORRELACIONADA: precocidade do macho 
e a longevidade do rebanho (Silva Neto etal.,2020). 



Eficiência reprodutiva de novilhas

Nutrição Sanidade
  (Preventiva)

Reprodução
(Fisiologia)

Manejo
(Ambiência)

Genética



Fisiologia e 

endocrinologia da 

puberdade e da 

maturidade sexual



Nascimento

P4

E2

Idade à puberdade ?

P4

E2

Puberdade Maturidade

sexual

Ciclo curto Ciclo fisiológico

Desenvolvimento do sistema genital

LHLH

LH



Nascimento

P4

Idade à puberdade ?
E2

LHLH

P4

E2

LH

LH

E2

LH

P4

Nascimento IATF?

P4
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Porcentagem de novilhas da raça Nelore com 14 meses de idade cíclicas (presença de corpo lúteo) no início 

do protocolo de indução de ciclicidade (Dia -22) e no primeiro dia do protocolo de IATF (Dia 0). As novilhas 

induzidas receberam um dispositivo de P4 reutilizado por 12 dias (D-22 a D-12) com CE (0,6mg) na remoção.

P < 0,0001

INDUÇÃO DE CICLICIDADE (NOVILHAS 14 MESES)

Dia -22

Dia 0 Indução de 

ciclicidade

n=319n=307

Bruno Freitas , 2015 (Tese Mestrado / FMVZ-USP)



Fatores que influenciam a taxa de 

puberdade e de prenhez à IATF de 

novilhas Nelore precoces?

Idade? Peso?

Escore de condição 

corporal (1 a 5)?

Espessura de gordura

 gordura subcutânea? 

Profundidade de

 costela?

Altura de 
cernelha? 

Genética?

Número de folículos 

antrais?

AMH?



Altura de cernelha e profundidade de 
costela

Bruno Freitas , 2015 (Tese Mestrado / FMVZ-USP)

Ultrassonografia de carcaça – EGPU* (P8)
*espessura de gordura subcutânea na garupa

Dra. Marina Bonin     

Sainz, D.R. e Araujo, F.R.C.; 2002

gluteus medium 

biceps femuris

Exame ginecológico     



Primíparas 

Nelore com 

2 anos de 

idade

?



Espessura da Gordura Subcutânea (EGPU) 
X 

Feritilidade

Tecido adiposo (gordura)Ultrassonografia de carcaça – EGPU* (P8)
*espessura de gordura subcutânea na garupa

Bruno Freitas , 2015 (Tese Mestrado / FMVZ-USP)



Fig. Probability of puberty as a function of subcutaneous croup fat thickness 
(SCFT) in Nelore (Bos indicus) beef heifers with a mean of 13.9 months of age 
[Logit(SCFT) = - 2,5806 + 0,2027*SCFT; P = 0,001].

(n = 650)

CL

Depósito de 

tecido adiposo

Antecipa a 

puberdade

Bruno Freitas , 2015 (Tese Mestrado / FMVZ-USP) Freitas et al., 2021 (Livestock, v. 251 p.  1-7)
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Probability of pregnancy to TAI as a function of the subcutaneous fat thickness (SCFT) of 

Nelore heifers with a mean of 13.9 months of age [Logit (SCFT)= 1.0662 + 0.1612* SCFT; 

P=0.0003. 

Espessura de gordura subcutânea

n=638

Bruno Freitas , 2015 (Tese Mestrado / FMVZ-USP) Freitas et al., 2021 (Livestock, v. 251 p.  1-7)



Diferença (%) nas Deps de Prenhas vs Vazias à IATF
(safra 2014; 700 novilhas de 14 meses)
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Cut-off points of the parameters evaluated and calculated by the Receiver Operating 

Characteristic (ROC) curve, based on puberty (presence of a CL on Day-10 and/or Day 0) and P/IA. 

Espessura de gordura subcutânea em mm (ponto de corte)

23,4

44,4

0

10

20

30

40

50

≤ 2.5 mm > 2.5 mm

8,8

19,4

0

5

10

15

20

25

≤ 3,4 mm > 3,4 mm

CL

411 232 411 314

Bruno Freitas , 2015 (Tese Mestrado / FMVZ-USP) Freitas et al., 2021 (Livestock, v. 251 p.  1-7)
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+ LH/FSH

 Crescimento 

folicular

 E2FD

LH

A chave para 

desencadear a 

puberdade?



Efeito da cicilidade na taxa 

de prenhez à IATF

Novilhas geneticamente selecionadas para precocidade 

sexual apresentam maior taxa de ciclicidade



P4 usado

CE (1mg)

D-30-20 D-18-12 D0

Protocolo IATF

D7 D9

BE  (1/2 mg) +

CE (0,5 mg) + 

PGF2   + 

eCG (200 IU) PGF2 IATF

Protocolos de indução de ciclicidade 

para IATF em novilhas (2006)

CL



49,2%

30,2%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

CL D0 No CL D0

61/124 16/53

Sá Filho et al.,2010 (Anim Reprod Sci, v. 118, p. 182–187)

P=0,02
a

b

CL
CL no D0 do 

protocolo 

de IATF



EFEITO DA PRESENÇA DO CORPO NO D0 NA EFICIÊNCIA DO 
PROTOCOLO DE SINCRONIZAÇÃO PARA IATF

b

n=38

Felisbino 2021 (Mestrado/FMVZ-USP)

D0

Protocolo IATF

D8 D10

BE 

 (1 mg) 

CE (0,5 mg) + 

PGF2   + 

eCG (200 IU) 
IATF

CL
CL

X

N=244 N=154

?PGF2 



EFEITO DA PRESENÇA DO CORPO NO D0 NA EFICIÊNCIA DO 
PROTOCOLO DE SINCRONIZAÇÃO PARA IATF

b

n=38

Felisbino 2021 (Mestrado/FMVZ-USP)

D0

Protocolo IATF

D8 D10

BE 

 (2 mg) 

CE (0,5 mg) + 

PGF2   + 

eCG (200 IU) 
IATF

CL
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11,2
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Diameter DF at FTAI
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Felisbino et al. 2024 (Reprod Dom Anim)

PGF2 



EFEITO DA PRESENÇA DO CORPO NO D0 NA EFICIÊNCIA DO 
PROTOCOLO DE SINCRONIZAÇÃO PARA IATF

b

D0

Protocolo IATF

D8 D10

BE 

 (2 mg) 

CE (0,5 mg) + 

PGF2   + 

eCG (200 IU) 
IATF
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Felisbino 2021 (Mestrado/FMVZ-USP)Felisbino et al. 2024 (Reprod Dom Anim)

PGF2 



EFEITO DA PRESENÇA DO CORPO NO D0 NA EFICIÊNCIA DO 
PROTOCOLO DE SINCRONIZAÇÃO PARA IATF

b

D0

Protocolo IATF
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Felisbino 2021 (Mestrado/FMVZ-USP)Felisbino et al. 2024 (Reprod Dom Anim)



CICLICIDADE NO INÍCIO DO PROTOCOLO 

(1ª  IATF)



Bruno Silva do Espirito Santo et al., 2022 (SBTE)

550 2.423

EFEITO DA CICLICIDADE NO INÍCIO DO PROTOCOLO

15,2%

11,7%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

Anestro Ciclando

P
e
rd

a
 g

e
s
ta

c
io

n
a
l 

%

Ciclicidade, P= 0,01

46,8%
52,8%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

Anestro Ciclando

T
a
x
a
 d

e
 p

re
n

h
e
z
 (

%
)

TAXA DE PRENHEZ 30d (%)
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PERDA GESTACIONAL (%)

395 1.142
832 2.144

72% de ciclicidade
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Eficiência reprodutiva de novilhas

Nutrição Sanidade
  (Preventiva)

Reprodução
(Fisiologia)

Manejo
(Ambiência)

Genética



IATF em novilhas de 14 meses ?



Taxa de ciclicidade de novilhas 

zebuínas de 14 meses

~ 1 a 20% (CL) 

Programa com 3 IATF = 70 a 80% P/IA

Monta Natural

Impacto negativo 

na seleção por 

fertilidade ???



Data-base = 31,554 Nelore heifers with probability of early calving at 30 months (PC30)

22,105 Nelore heifers were not genotyped 

9,449 were genotyped 



A estimativa dos componentes de 

variância e do h² para prenhez aos 30 

meses não é influenciada pela 

estimulação hormonal e/ou pela inclusão 

do tipo de acasalamento no modelo de 

avaliação

Bis et al.;  Animal 20 (2026) 101769



Referências 

científicas que 

deram suporte aos 

nossos estudos 

com precocidade 

sexual em 

zebuínos



Eficiência reprodutiva de novilhas

Nutrição Sanidade
  (Preventiva)

Reprodução
(Fisiologia)

Manejo
(Ambiência)

Genética



Interação Genética * Nutrição

(fertilidade?)



Delineamento Experimental – Fatorial 2x2

TRAT 1

DEP + (n=50)

DEP - (n=47)

DEP + (n=50)

DEP - (n=51)

Novilhas 

(13-14 meses)

Peso= 258kg

TRAT 2

TRAT 1: GPD 1,0KG

TRAT 2: GPD 0,3KG

15/12

Início Trat

OPU (18) IATF (99)

TRAT 1 ~319 kg

TRAT 2 ~275 kg OPU TRAT 2 

DEP + (n=11)

DEP - (n=11)

OPU TRAT 1

DEP + (n=10)

DEP - (n=8)

TRAT 1: GPD = 1,0kg

TRAT 2: GPD = 0,3kg

OBS: Foram selecionadas 10 novilhas de cada grupo 
(20%) com maior DEP para característica de precocidade 

e produção para OPU e produção in vitro de embriões

60 dias

OPU (22)
IATF (101)

P4

Claudiney Martins et al., 2018 (SBTE)



319.3 

±3.0 kg

275.2 

±2.4 kg

Nutrition Genetics 

Glicose

IGF1 

Insulina Interação Nutrifção*Genética

A insulina é baixa

somente nas novilhas

com moderada Nutrição 

e baixa Genética

=



Pasto (n=101) x confinamento  (n=97)

Característica de precocidade- +

20% DEP +

OPU + TE

20% DEP -

OPU + TE

(MGTe e índice SAM) 

Precoce (-)  x  Precoce (+)

n=98 n=100

Claudiney Martins et al., 2018 (SBTE)
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Nutrição
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Efeito 

genético!

Efeito 

genético!

Claudiney Martins et al., 2018 (SBTE)
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Efeito 

genético!
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Taxa de prenhez à 1ª IATF (%)
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Claudiney Martins et al., 2018 (SBTE)

Efeito 
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Nutrição, P<0.01

Genética, P= 0,06

Nutrição*Genética, P=0,22

12,0

2,1

0,0 0,0
0

2

4

6

8

10

12

14

High genetic Low genetic High genetic Low genetic

(6/50) 

(1/47) 

(0/50) (0/51) 

CL

Puberty rate = presence of a CL 14-month-old

Catussi et al., 2023 (Livestock, v. 274)
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Data from synchronization to calving

10,571 heifers over six breeding seasons (2019–2024)

2026
Genomic index: IPP (Idade ao Primeiro Parto) 



Novilhas

genomicamente

precoces

(menor IPP) 

apresentam

maior P/IATF 

aos 30 dias de 

gestação
P/IA D30

Novilhas com 

IPP genômico

baixo

(precoces) 

DEP genômica IPP

Bruno E. Santo et al., (SBTE 2026)



Novilhas

genomicamente

precoces

(menor IPP) 

apresentam

redução na

perda

gestacional

(30 a 120 dias)

D30 D120

Novilhas com IPP 

genômico  elevado

(tardias)

DEP genômica IPP

Bruno E. Santo et al., (SBTE 2026)



Novilhas

genomicamente

mais precoces

(menor IPP) 

apresentam

menor perda

gestacional

(DG30-Parto)

Novilhas com 

IPP genômico

elevado

(tardias)

DEP genômica IPP

Bruno E. Santo et al., (SBTE 2026)



Ponto de corte para classificar uma fêmea

bovina precoce pelo programa de melhoramento

Genomic index: IPP (Idade ao Primeiro Parto) 

Bruno E. Santo et al., (SBTE 2026)

DEP genômica IPP

IPP < 915 d IPP > 915 d



Novilhas

genomicamente

mais precoces

(menor IPP) 

apresentam

maior P/IATF  

(DG30)

DEP genômica IPP

Bruno E. Santo et al., (SBTE 2026)
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Novilhas

genomicamente

tardias (maior

IPP) apresentam

maior perda

gestacional

(DG30-D120)

DEP genômica IPP

Bruno E. Santo et al., (SBTE 2026)
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Efeito do grupo genético na 
resposta ao protocolo de 
sincronização para IATF

Bos taurus Bos indicus

X
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VS.

Efeito do grupo genético na resposta ao 

protocolo de sincronização para IATF e na 

metabolização hepática de P4?

Batista et al., 2020 (Theriogenology, v. 141, p. 113-22)Emiliana Batista 2015 (Tese doutorado FMVZ/USP)



BIÓPSIA HEPÁTICA

1011

32 novilhas

16 novilhas Bos indicus 16 novilhas Bos taurus

Emiliana Batista 2015 (Tese doutorado FMVZ/USP)



BIÓPSIA HEPÁTICA

Instrumento automático e agulhas Pro-Mag Ultra TM
+

Assepsia
Limpeza e tricotomia

+ LIDOCAÍNA

11 ° espaço 
intercostal 

direito

Emiliana Batista 2015 (Tese doutorado FMVZ/USP)

Porção de tecido 
hepático
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Redutases

Lemley et al., 2008; Lemley et al., 2010; Murray et al., 1992; Jin et al., 2011; Sangrsitavong 2002 

CYP2C19

CYP3A4

Monoxigenação

21 α hidroxiprogesterona

6 β hidroxiprogesterona

AKR1D1

SRD5A1

SRD5A3

AKR1C4

5β-pregnane-3,20 dione

3 α/20β 

hidroxiesteróide 

desidrogenase
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Pregnanediol

Jin et al., 2011

P4P4

P4P4

P4 3 α/20β 

hidroxiesteróide 

desidrogenase

Bos taurus

AKR1C1
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4
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desidrogenase

20 α 

hidroxiesteróide 

desidrogenase

AKR1C3

AKR1C4

Redução

Stupnicki et al., 1968; Chantilis et al., 1996; Schwarzenberger et al., 1997

Batista, 2015

Reações de hidroxilação

Lemley et al., 2008; Lemley et al., 2010; Murray et al., 1992; Jin et al., 2011; Sangrsitavong 2002 

CYP2C19

CYP3A

4

Monoxigenação

21 α hidroxiprogesterona

6 β hidroxiprogesterona

http://www.kegg.jp
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Jin et al., 
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3 α/20β 

hidroxiesteróide 

desidrogenase

AKR1C1

AKR1C3

Monoxigenação

CYP2C19

CYP3A4

Redução

Desgres et al., 1982

Reações de hidroxilação

Citocromo P450

Bos indicus

Metabolização hepática da progesterona

Batista, 2015

Batista et al., 2020 (Theriogenology, v. 141, p. 113-22)Emiliana Batista 2015 (Tese doutorado FMVZ/USP)



300 kg

250 kg

IATF?

Nutrição

x

Reprodução

+ 30 kg

+ 50 kg

210 dias 

(7 meses)

210 dias 

(7 meses)

Desmame

180 kg

0 7 14

Nascimento

30 kg

210 kg

P
e
s
o

 (
K

g
)

Creep feeding

Ingestão: 166g/d por 150 d

Total: 25kg (R$ 5,70kg)

Custo: R$ 143,00 por bezerra

Suplementação proteica/energética

Ingestão: 300g/d por 210 d

Total: 63 kg (R$ 4,30/kg)

Custo: R$ 271,00 por bezerra

(Suplementação nutricional 

de bezerras e novilhas)



Bruno Silva do Espirito Santo¹, Bruna Lima Chechin Catussi2, Pietro S. Baruselli2

   1. Agropecuária Jacarezinho, Juruena, MT; 2 . Departamento de Reprodução Animal da Universidade de 

São Paulo, São Paulo

Fatores que interferem na taxa de 

prenhez e na perda gestacional de 

novilhas Nelore superprecoces 

inseminadas em tempo fixo 

SBTE 2022



PESO NO INÍCIO DO PROTOCOLO

(1ª  IATF)



EFEITO DO PESO NA TAXA DE PRENHEZ 30d (%)
* Somente 1ª IATF
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Bruno Silva do Espirito Santo et al., 2022 (SBTE)



13,1%

8,7%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

LEVE                        
≤ 293 kg

PESADA
> 293 kg

Bruno Silva do Espirito Santo et al., 2022 (SBTE)

0

5

10

15

20

25

30

120 170 220 270 320 370 420 470 520P
ro

b
a
b

ili
d
a

d
e

 p
e

rd
a
 g

e
s
ta

c
io

n
a

l 
(%

)

Peso no D0 do protocolo de IATF (Kg)

n= 4.260
Efeito Linear, P= 0,0003

Peso, P< 0,0001

*Ponto de corte Curva ROC  (293Kg)

EFEITO DO PESO NA PERDA GESTACIONAL
(D30 a D60; %)

2.304 1.956

Peso, P< 0,0001



Bruno Silva do Espirito Santo et al., 2022 (SBTE)

Peso, P< 0,0001

Efeito do peso na eficiência 

reprodutiva de novilhas de 14 

meses submetidas à IATF

2.304 1.956~ 300 kg no D0 do protocolo
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Efeito da ingestão de materia seca durante a sincronização

Arranjo fatorial 2 x 2
Delineamento cross-over

Bos taurus – Baixa ingestão de matéria seca
(n=16)

Bos indicus – Baixa ingestão de matéria seca
(n=16)

Bos taurus – Alta ingestão de matéria seca       
(n=16)

Bos indicus – Alta ingestão de matéria seca 
(n=16)



MATÉRI

A SECA

MATÉRI

A SECA

Biopsia hepática
(Expressão gênica de enzimas envolvidas no 

metabolismo hepático de P4) 
Controle ingestão de MS  

Alto consumo de MS: 2,2 a 2,5% do PV para ganho de 900 g/dia

Baixo consumo de MS: 1% do PV com ganho de 200 a 300 g/dia 

Batista et al., 2020 (Theriogenology, v. 141, p. 113-22)Emiliana Batista 2015 (Tese doutorado FMVZ/USP)



Redutases (ativação da via de metabolização)

Lemley et al., 2008; Lemley et al., 2010; Murray et al., 1992; Jin et al., 2011; Sangrsitavong 2002 

CYP2C19

CYP3A4

Monoxigenação

21 α hidroxiprogesterona

6 β hidroxiprogesterona

AKR1D1

SRD5A1

SRD5A3

AKR1C4
5β-pregnane-3,20 dione

3 α/20β hidroxiesteróide 

desidrogenase

5α-pregnan-20α- ol-3-one

AKR1C4
3α- hidroxi, 5α-pregnan-20 one

5α-pregnane- 3α, 20α diol

AKR1C3

AKR1C4
20 α hidroxiesteróide 

desidrogenase

3α-hidroxi, 5β-pregnane-20one

5α-pregnane-3,20 dione

http://www.kegg.jp

20α-hidroxiprogesterona

AKR1D1

20α-hidroxi 5β-pregnan-3one
AKR1C4

Pregnanediol
Jin et al., 2011

P4P4

P4P4

P4 3 α/20β hidroxiesteróide 

desidrogenase

AKR1C1
AKR1C3Redução
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AKR1D1

AKR1C4

3 α/20β hidroxiesteróide 
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3 α/20β hidroxiesteróide 

desidrogenase

20 α hidroxiesteróide 

desidrogenase

AKR1C3

AKR1C4

MATÉRIA SECA

MATÉRIA SECA

Ferrel, 1991

Batista et al., 2020 (Theriogenology, v. 141, p. 113-22)

Emiliana Batista 2015 (Tese doutorado FMVZ/USP)



P4

BE (2mg) + PGF BE (1mg)

Raça P = 0,0006

Dieta P = 0,0004

Raça * Dieta P = 0,05

Batista et al., 2020 (Theriogenology, v. 141, p. 113-22)
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Emiliana Batista, 2015 (Tese doutorado FMVZ/USP)



P4 

PGF + 

BE (2mg)

-18h -12h
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15/15 min (6 h)

Coleta de sangue para dosagem LH

PULSOS LH NO DIA 7 DO PROTOCOLO 

Emiliana Batista, 2015 (Tese doutorado FMVZ/USP) Batista et al., 2020 (Theriogenology, v. 141, p. 113-22)



PULSOS DE LH
Grupo genético, P=0,03

Consumo MS, P= 0,10

Grupo genético*consumo MS, P=0,76

Bos taurus
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S
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3 pulsos/  

6h
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6h

Bos indicus

A
L
T
A

 M
S

Bos indicus

B
A

IX
A

 M
S

2 pulsos/

6 h

1 pulso/

6h 

DIA 7 DO PROTOCOLO  (LH 15/15 MIN por 6 h)

Batista et al., 2020 (Theriogenology, v. 141, p. 113-22)Emiliana Batista, 2015 (Tese doutorado FMVZ/USP)



Peso, P< 0,0001

Existe forte efeito da ingestão de matéria 

seca na concentração de P4, na 

pulsatilidade de LH e no crescimento 

folicular durante o protocolo de 

sincronização

1.956

Bos indicus

A
L
T
A

 M
S

[P4] LH



Nutrição

+

Genética
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BE

P4

 ø FD
Antecipação

da ovulação?

PGF2+ 

eCG

LH

P4Baixa ingestão MS

P4

Alta ingestão MS



Qual é o melhor momento para IA em relação à 

ovulação?

P4

Hora 0

BE  
(2 mg)

PGF2

12 a 24h antes da ovulação (Roelofs et al., 2006)

6 a 10h: fertilização oócito

depois da ovulação

(Brackett et al., 1980)

6 h para 

capacitação

espermática

8 a 18 h: o número de sptz

com motididade

progressiva atinge o pico

16,2h (Maatje et al.,1997)

IATF



Qual é o melhor momento para IA em relação à 

ovulação?

P4

Hora 0

BE  
(2 mg)

IATF

PGF2

6 horas antes da ovulação

Redução na probabilidade de 

prenhez quando a IA é 

realizada menos de 6 h antes 

da ovulaçao
(Dransfield et al., 1998; Roelofs et al., 2005)



Qual é o melhor momento para IA em relação à 

ovulação?

P4

Hora 0

BE  
(2 mg)

IATF

PGF2

Após a ovulação

IA após a ovulação: Drastica

queda na taxa de fertilização
(Roelofs et al., 2006)



Taxa de ovulação antecipada e de prenhez à IATF de Novilhas 

Nelore sincronizadas com protocolos de 8 dias

Felisbino et al., 2018 (SBTE)
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Taxa de ovulação antecipada e de prenhez à IATF de Novilhas 

Nelore sincronizadas com protocolos de 8 dias

Márcio Marques (dados não publicados)

56

N=156 novilhas Nelore 24 meses, PR, 2018

37% de ovulação 
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96



P4

D0 D8/D9

BE  (2 mg) 

+

CE (0,5 mg) + 

PGF2   + 

eCG (200 IU) 

D10/D11

IATFPGF2

Protocolo de IATF para novilhas Nelore
PGF induz luteólise em fêmeas com 

CL (reduz P4 durante o protocolo e 

aumenta a pulsatilidade de LH, 

estimulando o crescimento e 

ovulação do Folículo Dominante)
(possibilita protocolos com 3 manejos) 

Ovulação antecipada?
-Maior folículo ovulatório?

-Maior metabolização P4?

-Idade e peso da novilha?

-Manejo nutricional?



-
, 

. 

Fig.  Serum progesterone concentrations in B. indicus, B. indicus B. taurus, and B. taurus heifers 
treated with an intravaginal progesterone-releasing device (CIDR) for 8 days, estradiol benzoate (EB) 
with or without PGF at device insertion (Day 0), and PGF at device removal (Day 8). 

Carvalho et al. (15th ICAR.  v.1, p.112, 2004 )

PGF

P4
P4



Gráfico 4 - Crescimento folicular durante o tratamento com dispositivo intravaginal de progesterona 

conforme administração de PGF no Dia 0 em novilhas Bos indicus (n=23), Bos indicus x Bos tarus 

(n=25) e Bos taurus (n=22). Pindamonhangaba, 2004. 

Taxa de 

ovulação

79,4% (27/34)a

52,7% (19/36)b

PGF

Carvalho et al. (15th ICAR.  v.1, p.112, 2004 )

P4



Efeito do momento de aplicação da PGF 
sobre a taxa de prenhez de 

Novilhas cruz. B. taurus x B. indicus

PGF Dia 0 e 8 PGF Dia 8

59,5%a

(144/242)
51,3%b

(123/240)
P = 0,06

Cutaia et al., IETS (2007)



Felisbino et al., SBTE (2025)

n=848



Duração do 
protocolo e 

administração de 
PGF no D0 em 

novilhas 
confinadas

 (~0,9 kg/dia)



7 vs 8 dias / com ou sem PGF no D0

Bruno Santos et al., (SBTE 2025)



7 vs 8 dias / com ou sem PGF no D0

Bruno Santos et al., (SBTE 2025)



7 vs 8 dias / com ou sem PGF no D0

Bruno Santos et al., (SBTE 2025)



7 vs 8 dias / com ou sem PGF no D0

Bruno Santos et al., (SBTE 2025)

Antes da IATF com 48h



Bruno Santos et al., (SBTE 2025)

1º uso

com PGF

1º uso

sem PGF

IATF

48h

Ovulação antes da IATF



Avaliação do efeito da administração de PGF no D0 
e do dispositivo de P4 de 1g  (novo vs. usado) no 
protocolo de sincronização para IATF em Novilhas 

Nelore de 14 meses

M.V. João Spezia
MSc. Emanuele Almeida Gricio DEPARTAMENTO DE REPRODUÇÃO ANIMAL

FMVZ – USP 
SÃO PAULO

Prof. Dr. Pietro Sampaio Baruselli
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Spezia et al., 2026 (SBTE) 
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Controle PGF

Taxa de prenhez 30 dias (%) 
Somente novilhas cíclicas (com CL) no D0 (64,5%)

PGF, P = 0,47
PROTOCOLO, P = 0,87

PGF*PROT, P= 0,07

42/82 50/91 52/87 41/85

Spezia et al., 2026 (SBTE) 

Ovulação

antecipada?



Ganho de peso médio diário x Probabilidade de prenhez 30 dias (%)
(somente novilhas com CL no D0)

N= 173 Novilhas 
Nelore com CL D0

1º uso sem

PGF
(baixo metabolismo?)

1º uso com 

PGF
(baixo metabolismo?)

1º uso sem

PGF
(alto metabolism?)

1º uso com 

PGF
(alto metabolismo?)

Spezia et al., 2026 (SBTE) 

Baixo metabolismo hepático de P4? Elevado metabolismo hepático de P4?



P/IA de 877 novilhas Nelore de 14 meses conforme o ganho de peso 

entre a indução de ciclicidade (D-34) e a IATF (D0) 

(protocol de 7 dias com PGF D0)

João Spézia  (2025)

Ovulação

antecipada?



Impacto da administração de PGF2α no D0 e da permanência 
do dispositivo de progesterona (7 ou 8 dias) em protocolos 

de sincronização da ovulação em novilhas Nelore com baixo 
e alto ganho médio diário de peso (GMD)

Victor Guidi Zardo

Orientador: Prof. Dr. Pietro Sampaio Baruselli

São Paulo

2026



Fazenda Stella Canarana-MT

(Dissertação de mestrado Victor G. Zardo)



Taxa de prenhez aos 30 dias (%) 

55,0%
49,5% 48,9% 46,3%

0%

20%

40%

60%

80%

7 Dias 7 Dias + PGF 8 Dias 8 Dias + PGF

172/313 152/307 153/313
148/320

GMD = 1,1 kg/dia
(n= 1.253)

PGF, P=0,0765
DIA,P=0,04935
PGF*DIA,P=0,6187

(Dissertação de mestrado Victor G. Zardo)

7 vs 8 = 52,3% vs 47,6% (-4,7%)
Com e Sem PGF D0= 52% vs 47,9% (-4,1%)



Taxa de prenhez aos 30 dias (%) considerando o GMD 

BAIXO GMD <773 g ALTO GMD  >773 g

32,4%

41,9% 44,7%

54,6% 56,4%
52,3% 49,6%

44,3%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

7 Dias 7 Dias + PGF 8 dias 8 Dias + PGF 7 Dias 7 Dias + PGF 8 dias 8 Dias + PGF

GMD,P=0.0562
PROTOCOLO,P=0.8825
GMD*PROTOCOLO,P=0.0337

12/37 13/31 17/38 18/33 124/220 115/220 110/222 100/226

(Dissertação de mestrado Victor G. Zardo)

Baixo metabolismo hepático de P4? Elevado metabolismo hepático de P4?



Efeito da duração do 
protocolo na taxa de 
ovulação antecipada

Novilhas Nelore



Angelo Favaro

Agronelore Paranã

Barbuio  et al., 2020 (SBTE)
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Grupo, P=0,67

Grupo*fazendas, P=0,05 

317/618333/593

TAXA DE PRENHEZ DE ACORDO 

COM O MANEJO NUTRICIONAL

Grupo, P=0,18

ECC, P=0,30

Grupo*ECC, P=0,57

Grupo*tecnologia, P=0,05 

Fazendas com alta tecnologia 

Seca: Proteinado 1 g / kg PV 

Águas: Energético 1 a 3 g / kg PV

Fazendas com baixa tecnologia 

Seca: Sal Mineral (15% urea) 

Águas: Sal Mineral 60% de P

Fazendas parceiras:

261/441 225/441 72/152 92/177

Felisbino et al., 2020 (SBTE)



Delineamento experimental

D9

PGF + 

0,5mg CE +

200UI eCG

2mg BE +

PGF

Monodose (600) 

D11D0 D2 D40

DG
IATF

9 dias permanência P4

D9

Monodose (600)

D11D2D0

IATF

PGF + 

0,5mg CE +

200UI eCG
2mg BE +

PGF

D40

DG

7 dias permanência P4

Luana Factor et al., 2021

Fazenda Groupo

Jatobá - MS
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70%
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R$ 3.000,00 / bezerro

= + R$ 54.000,00

Luana Factor et al., 2021

438 novilhas

+ 18 prenhezes

P=0,05

b

a

+ 7,8 pp 
(+15,3%)

Fazenda Groupo

Jatobá - MS
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7 DIAS 8 DIAS

TAXA DE PRENHEZ (%)
(7 vs 8 dias de protocolo com 8.950 novilhas Nelore; dados de campo)

P< 0,0001

P= 0,0006P= 0,003

2.263 2.608 2.252 345 388 1.094

Angelo Favaro

Agronelore Paranã

Márcio Marques

Geraembryo

7 dias > 8 dias  

1ª IATF:  n = 4.871

2ª IATF:  n = 2.597

3ª IATF:  n = 1.482
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José Nélio Sales et al,  2022



Efeito da redução da 

concentração de P4 durante 

o protocolo de sincronização 

em novilhas

0,3 g x 0,5 g de P4



Colheita de sangue
(dosagem P4)

D 5 D 6 D 10D 2 D 4D 3 D 7 D 8 D 9D 1

D 0

12 horas

D 0

Novilhas Nelore de 14 meses (n=27)

Dispositivo com 0,3 g de P4 (n=13)

Dispositivo com 0,5 g de P4 (n=14)

DISPOSITIVO DE P4



Perfil Plasmático de Progesterona

0,0

1,0

2,0

3,0

4,0

5,0

6,0

7,0

8,0

9,0

10,0

D0 D12h D1 D2 D3 D4 D5 D6 D7 D8 D9 D10

C
e
n

c
e

n
tr

a
ç
ã

o
 P

4
 (

n
g

/m
l)

Dias 

DIB 0.3

DIB 0.5

Ptrat=0.0120

Ptempo<0.0001
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(n = 13)

(n = 14)

DISPOSITIVO DE P4



Fazenda Sobrado – Aruanã-GO
(Novilhas Nelore de 14 meses)



0,3g P4 + 8 dias

n=25
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US US US USUS
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0,5 g P4 (Monodose)

Laísa Garcia et al., 2018
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Laísa Garcia et al., 2018



P dispositivo= 0,23

P dia = 0,23

P dispositivo*dia= 0,05

68%
76%

92%

68%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

DIB0,3 DIB0,5 DIB0,3 DIB0,5

7 dias 8 dias

17/25 19/25 23/25 17/25

Taxa de cio no D10 (48 horas após a retirada da P4)

Laísa Garcia et al., 2018



(a≠b)

P dispositivo= 0,02

P dia = 0,02

P dispositivo*dia= 0,33
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Laísa Garcia et al., 2018
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Laísa Garcia et al., 2018

Antecipar a 

IATF??



0,3g P4 + IATF 36h 
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n = 802



Taxa de Concepção vs. Momento da IATF
Disposit= 0,19

Moment= 0,45

Disposit*Moment= 0,08
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Grupos: Concentração P4 (0,3 vs 0,5g) X Momento IATF (36 ou 48 h)

Laís Abreu et al., 2022 (ICAR)



Delineamento Experimental

0,3  P4  + IATF  36h

n= 920

D8 - PM

PGF

0,5 mg CE

200 UI eCG
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2 mg BE

0,3 g de P4
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D10 - AMD0 - PM
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Avaliação Estro

48 horas

Laís Abreu et al., 2022 (ICAR)

n = 1.821



0,3g P4 + IATF 36h X 0,5g P4 + IATF 48h 
Protocolo de 8 dias

P Trat= 0,0003

P Lote= <0,0001

P Trat*Lote= 0,23 

n= 1726
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307/821 266/905

IATF 36h                             IATF 48h

A

BB

266/905

Laís Abreu et al., 2022 (ICAR)

Parceiros

+ 8 pp

(27,2%)



Fatores que interferem nas concentrações 
de P4 durante o protocolo de sincronização

1. Grupo genético (indicus x taurus) 
2. Concentração de P4 dos dispositivos
3. Dispositivos novos ou reutilizados
4. PGF no dia 0
5. Ingestão de matéria seca



Ajuste no protocolo de novilhas com 
nutrição suplementar para aumento 

de ganho de peso

1. Redução da duração do protocolo 
(9 < 8 < 7 d)

2. Antecipação do momento da IATF 
(48 < 36h)



Conclusão

IATF
Ganho genético + 

Eficiência reprodutiva +

Produtividade +

 Retorno econômico +

SUSTENTABILIDADE
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% IATF/IA Número de IA (ASBIA) Detecção de Cio + IA Número de IATF

*Estimativa levando em consideração a venda 

  de produtos para sincronização

Elaboração:  Pietro S Baruselli (FMVZ/USP) Fonte: Boletim Eletrônico do Departamento de Reprodução Animal/FMVZ/USP

27,4 mi IA

24,7 mi IATF

Mercado da IATF no Brasil
(% de IATF em vacas e novilhas) 

7,1 mi IA

0,1 mi IATF

Dados analisados com informações do Boletim ASBIA

2002 a 2025 = 250 milhões de sincronizações para IATF

1º SIRAA

ROI de R$ 6,00 (corte e leite) = R$ 100,00 por IATF

Ganhos para o setor de R$ 150 bilhões

 Cenário contrafactual (somente dentro da porteira) 



37%

2002 2012

12% 5%

Custo da prenhez por IATF (% valor do bezerro)

2021

Crepaldi e Baruselli, 2026

5%

2026



Demanda por técnicos 

qualificados para o 

emprego da IATF



NÚMERO DE PROFISSIONAIS (ESPECIALISTAS EM REPRODUÇÃO 

ANIMAL) QUE PRESTAM SERVIÇOS DE IATF NO BRASIL

(2002 a 2025)

*Estimativa levando em consideração a venda  de produtos para sincronizaçãoDepartamento de Reprodução Animal/FMVZ/USP (Baruselli, 2026)

Base de cálculo: 3.500 IATF por especialista/ano 

Necessidade de mão de obra especializada



2001: 1º Curso de capacitação teórico prático de IATF e de TETF

2002: 2º Curso de capacitação teórico prático de IATF e de TETF



Recomendação de literatura científica:

 1.480 publicações sobre biotecnologia da reprodução 

(corte e leite)



11 a 13 de agosto de 2026
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